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IIO'II1I1!Q DO: UQtJUU

o 'fapor UGUI'U" encarregado desse

,,,niço, lei;ue pira o norte do Estado
nOI dias I, 12 e 22, fazendo. escala �o['
Porto-Bailo, Itajaby, 8. FranCISco II Jom
'fIlie; II pua o Sul nos\ dias 7, 18 e 28.

F O LH E T I M186

POBR..E

PIIUINA
POR

-

Para () cargo de promotor
publico desta comarca foi no
meado o cidadão �Ianoel Agos
tinho Demoro.

lltSULLAºÃO O� COIUMA
O dr. governador do Estado

designou o dia 10 do mez de
Fevereiro. do corrente anno

Para ter locar fi mstullacão dao •

comarca de Blumenau, creada
pela lei n. 1109 de 30 de Agos
to de 1886.

Foi removido, a pedido, o

promotor publico da comarca
de S. Francisco, Augusto Car
los da Silva Costa, para a de
Joinville.

Joi:t1.vi11e
Para ter logar a installação

da comarca rie Joinville, Cl'ea

da pela lei n. 994 de j 7 de
Abril de 1883, foi designado
pelo dr. governador do Estado
o dia 10 de Fevereit·o do cor

recte annu.

N. 272

sori»:
«o P IVO brasileiro, I)

exercito e armuda, reunidos
em frente á rosidencia do
cbefe do governo provisório,
acclemnratn e oonfortrurn o

posto do marechal do exer

oito ao Exm. sr , marechal
de campo Manoel Deodoro
di) Fonseca , chefe do mesmo

governo, em reconhecimen
to ,lOS re .evan tissimos ser

viços prestados á causa de
liberdade da [latria bruz lei
ra.

Conformando-nos c -m a

vontade do (JilV\) soberano
em acto de tà{) alta jnstit;li,
UlandlHllos lavn\l' e assigna
mos () IH'esen te necl'eto,
elevando a· Inal'echal de
exercitn II EXlll. sr. mare·

chal de campo �hno81
Deodoro da Fon:-;eca,»

A. renda do cOloreio de S.
Paulo, 111) lTlez de dezclllbro,
fui de 47:309$560 contl'a 1:1

de 40:162$470 110 rnu�;mu

mez do anno anterior.

Bronchite e I'ouqui
dào- Está verificado que o

uníco remedio é () Angico com

Tolú e Guacn,clR !{ll]! i '."'ir 1.

NOTICIARIO 'a transportar gratuitamente os :Decreto
empreg�dos em serviço ?o g�-I E' este c texto do doere-

E t
.

d d f vemo d este Estado, os diuhei-l
�

S ra a e erro ros d? mesmo Estado
.. m�las do ti! pel() qual u naçao promo-

correio e estafetas,e imnngran- veu o general Deodoro da
I tes que se destinarem ás 10- Fonseca tenente-coronel

catliddades servidas pela mesma
BeJ' amin' C .nstant e contra

es ra a.

-O governo d'este Estado almirante Wanrienkolk, mu
concede ao contractante privi- dados apenas 08 nomes de
legio de 60 annos, contados da cada um dos bravos milite,
data do contracto para cons-

trucção, uso e goso da estrada, res,

resalvados os direitos das em- '1\)d08 ell es fur.un lavra

prezas de egual natureza já dos pelo distincto (h, Her
existentes.

mes da Fonseca, secretario
-Findo o praso de 60 ano

nos, reverterão ao Estado todas do chefe do governo provi-
as obras da estrada, com o seu

material fixo e rodante, esta
cões e officinas em bom estado
(le conservacão e sem direito á
iudemnisação alguma.

O dr. governador do Estado
assignou hontem o decreto n.

1, que concede ao cidadão
Carlos G. da Costa Wigg PrIVI-
legio para construir uma estra

E' 1101180 co..rellJpon. da de ferro, que partindo do
dente eUl ParillJ, para ponto do Itio Negro limitro

phe d'este Estado,com o do Pa
raná, em que parar 1\ estrada
ao mesmo concedida, por de
creto n. 9 de 8 do corrente
mez, pelo cidadão governador
d'aquelle Estado desenvolva-se
na direccão da serra do mar e

p" ,rIDAS B CHBGADAS DAS MAUS passe por Jcinville, em procu
ra de um porto da bahia de
S. Francisco, que será fixado
nos respectivos estudos.
Amanhã publicaremos o de- l31"UD1.e::n.a"U

ereto na integra, bem como as

clausulas que o acompanham,
Desde já, porém, podemos

adiantar a summa de algumas
clausulas:
-O concessionário obriga-seo correio para Barra-Velha COGdll� ta�'

a construi r a estrada sem OI' USbem maiu para 8. !liguei, Cambortú, TI .,,� I

"CIS a lIapoc(\roy. O d8;,Lag�5-para 8.�0- algum para este Estado •
...

Th A elina S Joaquim
. .

",
sé Santa eren, n� " .

I á d 1d� Cos\a da serra, CQritibanol II Campos -A bito a ser e' metro
�OVI)I. o dll Cunas-Villilu-;-para Santo entre trilhos
o""wrUe, Lacõa, Trin4.de. RiO Vermelbo , .

.

'
.

II ,Ribeirio. o da Lacuna-p,ara S,. José, ��- -No praso de 18 mezes,
Iboça, Garopaba, Ens6'�d., -Vllrtm'lmJ t: contados da data da assiznatu-
Ilba, Allmbu]al Tubarão, Ar.ran,u�, a t)

,uarllna 41 ImarullT. ra do contracto, deverá o con-
.

cessionario submetter á appro
vação do governo d'este Esta
do os estudos da linha e as

obras de construcção terão co-
COIlPANHIA N4C. a. NU. A HPOB

meço dentro do praso de dois
OI paquetes IInem do Rio de Janeiro annos, e deverão ficar conclui-

110. dias I, 5, 11,17 e 24. d t t dChecam ao Desterro, l1e881 proceden- as em res annos, con a os

cia,nos dias 3, 9,16,19 e 28. ambos os prasos' da dala do
Cbecam I'l Desterro, prooedentes do

lul, nOI di.. 3,11, 17,20 e 28. contracto,
As ;iaienl de 1e 17 são até Porto-AI�. -O concessionario poderá

���:d:. a�����as�or Santo�, Desterro, RIO
assentar os trilhos sobre o leito

� de li até:Montevidéo. com escala por das estradas existentes, deven
hll'OI paranàguá, Antonina, 8 Franci.-
co, D�I\lIrrO, Rio Grlln.de e Pelotas, condu- do, porém, ficar livre ao tran
liRdo na 'folta passagelfos6 malas de Mat-

sito 'de pes�oas e cavalleiros'o-GrouC'.
A de 11 é da linha intermedidfrl1 até uma parte das mesmas estra

UOIlUl'fideo, canduzindo malas e passagei·dI' f
'

rOI.para Jhtto-Groslo.
.

as, com argura não 1ll enor
.

A de 24 é tambem até Ilontevldéo com a seis metros .

••oala por Santos, Paranagl'á,Antonina, 8 b
. Oonsta que Hel'a' nomcado'ranci.co, Dllterro, Ilio. Glande e Pelotas' -O concessionaria o nga.-se

'

.

Navegação eOlilteira a construir uma linha telegra- addido militai' á legação do
phica po� toda a estrada .i: f�- BI'8zil nu Inglaterra o capi-
zer gratUltamente a tranSillIssao, -

d S ldda correspondencia official. i tau e lIIur e gnel'I'!\ :1 fi

-O concessionario obriga-se ln ha da Gr\l( a,

posto que UUHei houveS';d a me- to,U L graude aveni la dils C LtDrdS e uã:> tllltla perdido um

mUV!llHln-1 �Ivel, mal'; pallIda (I, I.jUH dq CO!!
nor explicação Iltl'e m"rldu \l. Eiy';dus,um pha"ltol'l'. mUito leve, to que S03 tlClhapassad .. ,Uma onda, lumPo, COtO I) S'iU Ve�tT II) pretu e o

mulh\lr, M<111l)el de Beallj\lu pas- cruz lu-se Cllm ii carruagHm da de purpura tlnhrt-lhe colol'ido ui gnlll,leJ ehapé�, levanta,I", ;'Jl1.tllva
sou ainda menos tempo CIO paLlclo marqueza: era guiado pelo pro- J'o�tü, i1aluralmellt� pallldo, Ei-/tlUcl):;tad., a hlil,jll d" lalllau, [1;,
do que antes. pri I ManlH:li de Bdaug�u, ttlve quas\ fdzend., Ulu e";candal,,, "pp lf'ti(JClil i Ilddfer"'llt,., a tIl11.) \E

"

d
. p"r detri� delle estava sentado tã,) vIIJleotils ..orãll a sua 1I1dli[llr�" quaut,) a C1-!feaVa,ra o prinCipIO o Inverno, a u

alta sociodade voltava. fallava-se R,)buto e au lado do illal'quez VICl- çà') \l a sua ClJlera. ) duque nã.o (lerlurb'HI o 'lua
J se uma mulher dtl vHscdo muito S�melballte humilhação impÍls- IIemt,)da a par'e da ligação o e I p·.llsav, �ar qUll3tlÇão, ma�

Marqu6z de Btlauj6u COIU uma sarapantado, olhar atcévldoe na- ta à sua filha! de tar,le, 'l'lilndoo�cria,jo�o;rltli-
destas form')�a� divas de o;'IIHeta, rlZ arrebitado, fabanão e rlul" la acdta-Ia assim, sero recur- xàrãl) SÓ.i, li sobrelll"za, na O'ralllh.
de que Parlz tem a especla1jj"de. alll, LzeulI) tudo qu:!nto podia rer d Uilll ,·x.trell;lId"d·. qualquer, sala <iH j'UllH do p!llal}lo� uU.Ile

Q,UAT-{,T.A. PARTE Vivianna tInha vagamente uu- lJara chamar a atteuçã,) dl'S tran- C,lnll'.1 aquúlla que qUlz têr POI' tlnhão j ,ntad.l, G),[ofred<J .tiss� á.
A MENINA TRIUMPHA vldo faliar u'aquIllo, mas a physi- sauntes.

genro e qU\l o tinha tãoatrozmell. Vivlanna:
II onomia toruava·se-Ihe tãl) altiva Ao aspecto de V,viauna,

quel
t� Hngrill"do? - Ttlnllo uma prop.,st" p1\l'a

e tão fria, os lablOs finos levaota- eBa coogecia sem dlJvida Je vl�ta, Uma rel1ex.ão mais rapida do te faz�r.
VIDA. CONJUGAI. vão-se tilo desdenhosamente, voltou·se para MaO'lei com um qUt10 relaUlpago o deteve, quan- - Qu.al é, meu pai? pergulltou

Vivianua não teve forvlls para quando se tentava encetar aquel· movime:;to que nlio delxaViL a do ia abrir a boca a rnarqueza um tant, admirada
o chamar, cahio como uma massa le assumpto diante dei la, que menor duvidasobre a SU'I illtimi- Vlui"Jlnêi talvez que não tives- com o BllIlHraç" que notava no
de chumho em uma cadeira de nlnguem ainda tiuha ousado fdi· dade; depois, com,) () marquez fus- se visto, que nãOosoubesse de nada. DuquH de Lyflsse.
braços, com a cabeça vaclUando lar á moç\ da sua infelicidade, tigasse os C'lvallos e Iodasse ra- Tinha com certeza, conservado no - H" "lgulll tt-lrniJ I qUi'! me
de am hombro para o outro, em- como lhe chamavão as suas me· pidameute em sentido Inversa. a SelU intimo, o St>U amor intacto e sinto 0ilusad" e I'<!�'lil} Oi prilllail'lls
quanto, dos labi'os pallidos, lhe lhore� amigaS com um cel'to sor- moça vtJltoU'8e por diver.,;as vezes toda; as tlIIlSÕdS; qU(Hla elle f,ios, que IIHVtlru '1ppHeo"r de
sahiiO estas palavras: rlsozinhu feliz e satisfe;to. olh,indo para a carruagem. onde com um escand'iil) estullldo, ani- um lnllmento par'l 011 tl'(>; �e:leja-
'-Mas o que tem alIe? Ah! meu Com tudo, um dia, quando Vi- flstavão O Duque de Lyesse e a quIllar a sua fragil feltcltÍadfl? va iI' para Gl!llIes passar ii pill'teDeusl,It, que tem eUel vianna e o Duque de Lyesse se filha.

,
O duque olh!)u para ella. mals rlgoros;1 deste inverno: as

) I �,Jpartir daql1elle instante e apeavão de um landau descober- Godofredo tinh� visto o facto A Marqueza de 139auj�u lrup"�' t1est" oplaião�

't. __;,__",____ _

INTENDENCIA DO TUBARÃO
O dr. governador recebeu

d'esta inteudencia o seguinte te

legramrna:
.. O conselho de intendencia

d'este municipio acaba de em

possar-se de seu cargo, elegendo
no mesmo acto para seu presi
dente o intendente João Cabral
de Mello.

Saudá-vos o conselho e faz
votos pela íehcidade de vossa
sábia admiuistr açãoc-e-Joko CA'
BR.AL DE MELLO-ANTONIO GOl\lKS
DE CAR.VALHO - JoSÉ MONTEIRO
CABRAL-lANUAIUOJOSÉ DE MBN·
DONÇA - VICENTE J03É DR MAT
TOS. »

o dr. Antonio Antunes Ribas
tomou posse, no dia 20 do' cor
rente, do cargo de chefe de po
licia do Estado de Pernambuco.

Chegado de Tijucas, acha-se
entre nos o cidadão Albano Leal.

(..;anna8viei."a.

Foram nomeados para esta

freguezia as seguintes autorida
des:

Subdelegado, Frederico Tei ..
xeira de Ohveira; t· supplente,
Thomaz Francisco X:lvier; 2·
suppleate, Manoel Luiz Alve�
de Bruo; 3° supplente, João de
Souza Mattos; ficando elon6a:a.�
dos os CIdadãos que exerciam.
esses cargos.

o cicit�dão conde de Vil
leneuve, enviado extraordi
nado e ministro plenipoten
ciario na Belgica, foi posto
em disponibilidade.

HORRIVEl TRAGEDIA
Lisboa, 12 de Janciro.

O illustre cscript�)r e jorna.
lista Juliu Oezar MIlchndo
e sua e�pasl I'ozeram tal'mo
á �lla vid I, Auicirlando !'o a

p llhr\lada�,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommerclo

� SAU DE PU B li tA derioia municipal dirigimos I'
um saldo de 1:511$953; que I MANIFESTO falar tam,bem ao sr. inspector

" CÓRTE DO MANGUE
() [lORRO appello para o bem se a intcndencia precizasse Foster Vidal, mas a um dos
de todos. de algum esclarecimento I"O p

seus ajudantes recommendoi que
Asaude publicaéo ali- uro r-et.o id d

cerce onde se firma a feli- Assegurar a sande publi- mais dos que lhe poderiam l' Y reuni os os OIS citados bata-

���::I���. povos.e-c Baa- ca por todos os meios posai- prestar o secretario e pro. (�ontinuação), lhões e os couungontes de mario

A saude publica é a ba- '

h
.

O facto e que se aununcrava nha ficassem sob as ordens do
se da riqueza das nações, �eH; e promoveI' o trabal o curador estaria prompto a amaneira de forças ameaçadoras, sr. brigadeiro Amaral.
-B. FRANKLIN. e a eatrads la.l'ga por onde dar-lhes; que como lagunen- eos batalhões formados no quar- Tinha pressa em regressar ao

Antes de tudo e primeiro os povos caminham para o se fazia votos para que a in- iel-general, que lhes deviam quartel-general ameaçado. 'Des·

que tudo tratemos de asse- progresso, e com relação á tendencia correspondesse-c- embarga� o passo, permaneciam ge que o men c?llega da guerr-i

gurar á nossa patria esse terra natal o grande ernpe- pelo seu patriotismo e pro- i no mtenor do pateo, com as julgava necessana a ml�ha pre-

grande iate: esse geral que nho do ceder, á idéa do governo da larmas em descanço, Nem alli se s�nça para animar a resl�tencla,
.. Desterrense "

observa va o movimento natural er a ali o meu posto. La notei

:àq�elles �otavels,estadlsta�, rep�lb�lca. _

Ide quem se apparelba para com- a,inda a mesma falta de prepara-
cujas sabias maximas enci- O ?Idadao Aranha Dan bale, como, verbi gratia , a dis- tIVOS, que annunciassem a reso-

marn este laconico artigo, !!Z>,UICIIDJIO tas disse que agradecia ao inbuição de cartuchos, a pro(l;- loção de combater. Quando me

consideram a base da feli- Juiz de Fóra, 12 de Ju- cidudão Luiz Nery os votos ptlficaç;o de ambulancias, etc. apeei" penetravam no portão as

cidade das nações. neiro.-O dramaturgo Silva que fazia pa. a que a nova Quem contemplasse aquella for- primeiras filas do corpo policial
Não se regateia despesas Leal suicidou-se hoje, nesta intendencia procedesse de ça, supporla alli achar-se para da côrte, bastas e numerosas .

.
.J , ,

,.

d f d I f '

.

.'"
uma simples parada ou para Ao entrar na varanda, ouvi o

que �evem figurar com� es- curar e, en orcan o-se. c ln OI midade com aS,Ideas acompanhar uma procissão. sr. mmrstro da guerra que pre-

senc131m�nte repruductivas O moti vo de sua funesta do �overno; que POdIa. gu- O sr, nuuistro da guerra, a senc.ava o desfilar daquella troo

e essencialmeute humani- resolução proveio de atrasos runtir que todos os seus qeem ccmmurnquei as minhas pa, exclamar:-«agora sim: te-

tariaa. em sua vida económica. companheiros da intendeu- reflexões, não as refutou, dizeu- mos gente safficleote e estamos

Um povo doentio é uma A autoridade touxn cia se esforçariam para ge-
do-me tão semente ql1e nenhuma beml s

calamidade publica. conhecimento do facto e rir os negocios municipees força íôra ao enconuo dos cor-
1

-E ahi vem mais, retorqui,
C I' d pos em marcha, por não se con- alludrudo ao COfpLl de bombsi,
onfísmos que é chegada p,'oeec e a autopsie. com to o o patriotismo e fi dar em to a a que se achava no r05, que vira Lambem encami

a épochr de t irnar effecti O suicida deixou uma lealdade,' tratar da seguran- t I Q.. \'1 ( <>, ' u quar e. uaruo aos preparati- nhar-se pa.ra o quartel gelleral-
va a lei municipal que pro- carta .lirigida cV) deleg I ça individual, do bem-estai' vos de defesa, respondeu me que E' tempo de ir ao encontro da
bibe terminantemente o cór- de policia, de cada cidadão e provi- ella estava a cargo do marechal 2& brigada; dê v. ex. as ordens.
te do mangue, e a proviu- denciar sobre tudo quanto Fl,oflano Peixoto, offlcial distin Vendo que saia do quartel e

oial '(disposições do orca
Hheunlat,isIllo - Cura fosse a bem dos interesses ctissime , que a organisaria do

ma eh v I I d
; completa com o Elixir da Ve lame melhor modo. r, �l a para o ar o o paçl)

mento provincial de 1887) e Guaco, de Rauliveira, de seus munícipes; que con- C
' municipal 11m corpo de linha

'mLlnuel a observar o que e iadagalldo ql1al era e p ... ra'
que obriga OB preprietarioH tava com o valioso concurso se passava. Impressionou-me a d

..

tt Sccularis&flão dos Lsmitcrios não só do ex'presidente da f d
on e la, respondeu·me:-cé (I

a consel'var aH ma) as em 'I ua a tristeza que se estampava tOo de mfanterl:l e vai po�,tar.se
terrenos alagadiços e panta- ENTERRAMENTOS camara muuicipal, mas ain, na physionornla dos officlaes, no larg I da La d'
nosos, ou a dessecal-q�, Por deCl.ato de 14 foram

da de todos OR empregt,dos e quer superiores, ql1er subaher· que os all1lllnosPadf��o:��II::
vallando-os. cidadãos em geral paro. o

nos, cO,m quem crt1zava nos lar, lambem wI1blevad03 f.seculllriRados os cemiterios, compartlmenLos do andar sl1pe. 'onf',a-" co I
,açam

Ct nfiawos que chegumos . cabal desempenho da ardu'" ' J y Ir m a co umna que Vell)
1 (.O

cUJa construcção e adminis-
'A flor e na vlranda que se estende de S Ghr t

-

afinal, á épocha da morali� t.I'ação fical'ão a cargo dad
missão da qual se achavam pelo latio illterno. A expressão

' IS ovao,»

dade administrativa,' que revestidos. Em segu�da 1)1'0- que nelles diVisava, não era a da -Mas, contestei, eslas I1hi·
respectivas municipalida- t f _.

pauta os seus actos pela pôz que se telegmphasse ao calma dos que têm a COUSClenCla m�s orças estao mais proximas,

consciencia do deveI' e do
des.

govel'llador do Estado, con. de'cumprir o seu dever e are· ansmbam-se, são as de que
E' pel'mittido áscorpol'a· solul'.a- le be d b I ma, is ha a temer e v. eXe per.

bem e�ta r gemi. gratulando·se com eUe pela 'II' (I I m esempen a ,o,
ções religiosas de quaesquel' mas alguma cousa de incerteza mltte ql1e exactamente o bala-

Confiámos que o nosso commun'hões cOll3truirern
8ua brilhante administl'llçào e de angustia. O sr. FlOriano Ibão que me disseram ser o de

appeno, dil'igido hOJ'e á mo- ,. e communicando-Ihe esta- Peixoto CLlnserva"a a serenidade .nalOr, confianç.a, deixe o pos, tocemltenos parl:\ 0S seus 'd C)

cidade patl'iotica e bem in- I'em empossados dos respe- que lbe é habllual. Clngl'ndo a '

e perIgoI I-Pois ahi vem arli·
membros COnfOI'lIle os l'itOA Ih

'

tencionada que dirige os ctiVOE: cargos. ospada, prompto para munlar a
erla e cavallaria e manda essa,

de suas resl)ectivas crenças, II d f trnpa ao encontro d
'

destinos de Santa Cathari-
t Em seguida resolveraui cava o, ava requentes ordens os menlDos

I'espeitados e executados os ' em voz baixa aos officiaes que
da PraIa Vermelba? 1. .•

os membros presen tes offi· Nã' IpreceitoR das antoridades encontrava 011 mandava cbamar. o tive exp Icação para o

ciar con vidando aos doas caso D -

dsanitarias e municipaes. Não lhe pudo OUVir uma só. . cl1·se·me entao parte e

Continuarào p\\l'tanto os
cidadãus nflmeados, que não

.

Em um do� colloqulos ql1e ql1e se orgaui�ava uma columna

compareceram, pam na ses- tivemos, per!!Unlel' ao sr. mi'. desigllfLudo-se para commandal �
cemitel'ios daR OI'dens u B

são do dia seguinte empos- nistro na guerra se os subleva. o sr. genp.ral arreto, afim de
,

terceiras e outras institui aLac IJI d d fi-

sarem se dos cargos.
dos disporiam de muitas muni·. ar os su eva os e anco,

ções religiosas. F' d f',ões e s. ex. respondeu que na-o jl1oto a Estação Central da es
lO O esse acto retirQu- .. d d f Das podiam ler em grande copIa.

tra a e erro . Pedro II. O
se o ex presidente Nery, N'outro, como me observasse sr. general Barreto não estava

sendu acompanhado até a s. ex. que seria de grande van-
ainda á sua frénte; passeiav:\ e

porta do eddlcju pUI' todos tagem a organização de uma
converS'lva na extensa varanda,

os membros da intendoncia. {orça que, no caso de ser o emql1anto as fileiras que dena

quartel general atacado, por sua commandar, sahlam pela porta
Reunião vez acommeLtesse os sublevados do quarLel ge�eral, qt1e dClta

Reuniram-Ele no dia 14 pela recLaguarda, relorqui que para as IInmedlações da Estação.
furç},\s para valIa!' e desp No dia 15 do corronte, nlt secretaria da agl'Ícultul'a, essa força se poderia sl1bstiLuir .

Acercando,me de uma d�s

ReCaI' pantanos, não destrúa
I
tomou posse e�sa intenden· a (junvjte do dI'. Demetrio com os dOIS batalbões 24· de )anell_as da frente para vêr a

as Illf.ltaH que eORornbram r,ia, c()mparecendo á sessão Ribeiro e sob a pl'esidenüia mfantena e de poliCia da pro-
poslçao que tomava e�sa força,

I" as agllilH estagnadas e GO!'· OH cidadãns Luiz A. finto deste, os 81'S. barão de Ja- vlOcia, que já deveriam estar no
aVlsLel poucos momentos depois,

: pO' em decompo,ição que, rie Magalhães, Francisco ceguay, cO"'tllena.dor Ma. d:s.���llh�: o;n���no�a�o:t1�:,��at�s S.�:���r Êoz���:o:re�: e�"'(ed:
expostos aos raios Rolares, Carlos Cahral, Ayres de nlJel José da Fonseca e dr. de imperJaes marmheiro: quP

segunda p�rpendlcul�r ao Cam
I

viciam o ar e pl'O;1UZen.l as U!yssé,-l., José Cuvalho e Mello Barl'eto, que lhe eSLlvessem rel1nldos. po, passada a Estaçao), um Pi'
(." febres. AI anIn Dantas. upresentaram um plano -Designe v. ex. o comman- ql1ete de cavallafla, armado de

Se Ilão póde fazer o bem Recebidos pelo cidadão pal'� a formaçào du Lioyd dante, accrcsCentel, e eu me lanças e carabmas,tendo á frente

quen ão faça o mal. Luiz Nel'y, pr0f'ídente da Brazileiro, encarrego de ir dispor a tropa.
um ameIa!.

Se não póde enxugar o extincta camarí� municipal, C d Cqncordamo� em ql1e fosse ,A.dlantou.�e ,aqueila escolLa
onsta que epiJis desta designado o general Amaral. lte a frente do qu,utel'general;

terreno - conserve ao me- este cioadão disse que, ten· reunião, tendo havido pleho De novo me dirigi então ao
o om�I�I, qne sOl1be depois ser

nos a vegetação que a na ... do recebido a municipalida- accol'do entl'e todos aquelles arsenal de marinba, Glandand\J o capllao Godolpblm, começou
tureza providencial cria cOw de da. transacta administra· cavalheil'Os, foi levado á as- que alt fosIle ter o referido ge.

a per�orrer o \erreno, evidente-
\
mo um antidoto ao gel'men ção c"m o deficit de279$192, signatul'l:l do 81' marechal neral Amaral e tomasse o com

mente explorando,o. Eram as

do mal que elle desconhe- Jaltando pagar ainda a 801- o projecto sobre �quelle ma.
mando da colamn:\

•.
Já ,não e�-

avançadas dos sublevados.
_

ce I ganA emoreg<ldos as suas "

t
contrel o meu collega SI. bUl\O Chamei sobre alias a attençao

•

.. ,�., gno ul:'isump o. do Ladario que ordenara que dos 8rs. mmistro" da gl1eAo bem lDtenClonado e gratlficaçoe� do ultul)lJ trI- I'.'
Ij rra o

_ •

r.> ,. .,', •

, Constipações-O Angico
I um vaso dei esquadra viesse cm.! aJudante.general, mandando que

l�tolhgent\J g�ve:n,,<�ol do mestre, :U�O,fOl pag� ..entre-Icom Tolú e Guaco,da Raulveira, Izar �ntre os dOIS arsenaes para as fizessem cercar e capturar.'
Estado e á patrlOtlCt\ lOten- J gando a mtenoenOlta com cura. radicalmente. coadjuvar � dereza. Não pude por ser aLé veraooboso que ou ..

nos tel'1'enos alagadiços, fa�
br'icas de febrOH palm;tl'E's e

de máo caracter que deso
lam e dezimam as Iwpula
ção do littoral.

Se o individuo não tem

na, será mais pI'oficuo do

que tl'Ct'1 anno!; de propa
ganda traduzida em lei para
inglez vêr.

E' necessal'io acabtH com

8 selvagem destl'uiçào das
nossas mattas maritimat;

INTENDENCIA DA LAGUNA
Foi eleito presidente des·

ta intendoncia o cidadão
Luiz A. Pinto de Maga
lhães.

_______�_� ••• _ •• _ •• ,__ •• , ........ __.IoO.ii.. ....:..._...._ _
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sasseml rir Lão perto impune-

Caixa Ecbnolllica
Houve um m,omento em que

I

Movimento de 22 de Janeiro:
suppuz ia começar o desaggravo Entrada 1:5138000
da lei, ferind'l.se-o combate. VI Retirada 2508961

.

d I t -1:2628016O sr. a)u am�.geDera mon ar a
I Saldo 'Ío�depositos na

eavall�J fegul.do, d? seu e6tado� pre861)·e ua�8 655;850B039
J' �.:.- .] '.:� '�t ... '

'."i'

mente
In:j do por vezes para que

fosse) isionado aquelle troço,
;:..,asseg) u-me o sr. ministro da

g,uerra'ue o general Barreto ia
monta{a cavallo, começando
por se) ...;oderar dos explorado
res. �ftlinha despedida ao sr,

geoeral! foi por esta fôrma:
- E�tou certo de que cum-

prirá seu dever.
, - eguramente, respondeu
com si guiar expressão-hei de

cumpri o meu dever.
S. e • montou a cavallo e

sahiu li rectaguarda das (orças,
Como � ocedeu, narra-o o JOT'
nal o Gorrirriercio de

i6, nos seguintes termos:

« No ;ampo da A cclamação a

força policial apresentou-se ao

sr. ex-ministro da guerr't.J., que
di�se lhe ?'ecebesse as ordens do

general Barreto, o qual pouco
depois pol�a ás ordens do sr. ma

rechal Deodoro.,.

Os exploradores nãú foram
cercados, nem atacados. Con
servaram·se diante do quarlel
general, l ptlUCQ,� plSSOS, reli·

randc..,.se o official que, nalural
mente se foi juntar ao gro.5SO
das forças, as quaes, momentos

depois, eGtraram no Campo,
tendo á frente o marechal Deo

doro, e vieram assestar sua ar·

tilharia contra o edificio do

quartel general.
Por vezes ordenei positiva.

mente que fosse acommetLida
aquella g(')nte; o sr. �inistro da

guerra-valha a verdade -re·

peLla eusa ordem em voz alta,
não lhe davam execução.

Astr opas do governo perma·
neeiam no pateo, com as armas

em descanso: não se moviam.

Comecei a desconfiar daquella
inacção.

Da columna sublevada desta·
eou-se um official. Approximan
do-se, disse em voz alta quo
tinha Uma men.:agem do mare

chal Deodoro para O marechal
Floriano Peixoto.
-Entre só e a pe-foi ares·

posta do ajudante general.
Era o tenco le-coronel SII va

Telles, commandante do i· re

�imento .le cavallaria e interino
ja 2& brigada.
Penetrando no quartel.gene.

ral, declarou da parte do mare·

rhal Deodoro que esle desejava
uma conferencia com o sr. Flo
riano Peixoto.

O sr. ajudante-general, em

presença do tenente corollel SII·
va Telles. cl qual, 11L) meio de

sua officialidado lhe recorduu

depois o episodlO, transmlttiu
me o recado, ao qual respondi:

« Confereucia! Puis o mare

chal Deodoru não lendo recebido
do g�verno nenhum commandú
militar, aqui se apresenta á

frente de forç'l armada, e em

altitude hostil, pretende confe·
renclar com c.) ajudanle gene-

, ral do exerCIto ?I. .. Eu) taes CI r·

comstanclas, não ha cünferencla

posslvel. Mande v. ex. IOLimal o

a que se retire, e empregue a

fOI ça p,lra fazer, cumprir essa

ordem_ E�ta e a decisã') do go
verno. »

maior e ouvi tiros na frente doi �ECÇÃO LIVRE ! borrão, �ad.erD�; �inleiro de �i-! ANNUNCIOS

quartel. . !dro, um, vellas oe coinpos.çao I ifl.lL���.�';���

E "
,

'

h' O §r. Raymundo F'aria peso, libra; alavancas .dé fi rro,! DOMINGOS M, COELHO DO NASCIMENTOsses tiros, porem, aviam
'.' . I UUl3.' brochas par, calar uma.]

sido desfechados sobre (I meu l'OAm,lgos eTSrsd· RaldlllUo Horn & ditas' para [)i�tw, uma; ca;rinbo� lit D. Mafia Joaquina do Nas-
11 b

- 1 V(l!ra.- en (j SI o accom m et- -

.'

bravo e I�al co ega, o sr, arao tido de uma impertinente tosse- de mao para aterrc: um; ��m:.nt� I cimento (ausente) seus filhos
do Ladario, que, acudindo iam rasol v i experimentar o seu pre Portla�d, kilo. urros em bar:l�a, [e �(;oros .endo recebido a in-
b II d

.

d ' ,colla kilo: 811CUadê1.s de feITO 2, II·! .
,) "

em ao appe o o sr. VISC(lll e par-ado Xarope de Tolu. An.g�co br. , '. ·i·t' '1 .') 1') libr ,llausta uoucia do oassamen-
d M

'
,

.

h
'

G d' f' I as, uma, (I ,. (e "" (� t ras, ,

e aracaju VI[) a juntar-se a05 e. uaco, e com ous UUICOS· ras-
'd't' < ') libras ,. to Je seu chorado filho Do-,

h bom'
.

h uma, 1 ii ue clÇO "" I ,as, (,ma, ,

seus companheiros. Ao apear- cos, �c o-rne , ��r Il�so!I"0n o
ditas elo 2 1(2 libras. urna: folha mingos Martins Coelho

. .

d d reuuir-rne aos qJ.'3 Ja "e o USa-
.•

. I

se, muma o p:Ha se ren er,
rain com grande proveito e asse.

d. ZII;CO para telbido. llU13; ma- do Nascimento, failecrdo
resistiu, procedendo como era

gcra r a efflcaciu do Som prepara-
cb Id(J� Illti1ezo.-. U{�; uuos nac.lo-, na cidade de Campos a i 7 do

d d ffi
.

I I d f d
.

h naes um; picaretus inal Z d, uuii:
. ,

e esperar e um o era genera do, po endo azarem, esta, mm a t' rl .

•

1..
0

.

t 1 corrente convidam aos seus pa-.

I t ih pon as ue U3rtZ, ,,110 sur I( ';'5;' '. .

da marinha hrazt eira. car a, ." uso �ue es parecer orenos de (ITO kilo: dit s zalva- rentes e pessoas de sua armz ide
O I de t 1 lentidã aproveJtavel.-Subscrevo-mecuw t- o .' o

b
.

f
'

iame e au a e I ao,
t' D V A' br i d ntsado.k lo; [l'1., de ç.O.C.0fIi cabo, c em assim as do allecido ,

d
.,.

h es Ima-;) ,-- !llIgo o figa o, 'l't ,f �" bo.I .

'.
.

qllan O O imrn.g» se a� ava a
-Raymundo Faria,- Desterru, um�: (I

••
" II",. -rro �()l1�. �a 0, para assisurem a missa do seu-

pouco; pas�os e de morroes ace 5 de Novembro oe 1889, l1�a, �l,t,b ditas se � ca�:J, dl,t:s mo dia que pelo repouzo eterno
sos- erauntet a m'\IS de um I de aço sem cabo, uu.a.tin ta bran- ti I aud: ,

.

p, � ,.e. " :. ca preparada do oleo , kilo: dita e sua � ma. mau Ml1 rez ir na

militar se ela assim que as

I
O @}I-. Dr. [l?rederllcü. de cores, kilo; alcatrão, litro. Ordem I'erceu a de S. Fra.nclsco,cousas se passavam nos campos n.olh'll Os proponentes devem declarar sexta-Ieir a , 24 d i corrente, ás

de batalha. Eu ab rixo assiguado (�flntor em <lUO os objectos serão de primei- ·8 horas de manhã; por este acto

Dando, pala quinta ou sexta rr ediciua p9: \ faculdade da Bahia 1':.\ quahdadc () que se obrlga� a de rellglãn e caridade se confes.
vez ordem para ser alacada a El m�,dlCo do Impo[,la� HÜSplt:ll de malta ele '1.0 % sobre o. valnr do�

sa l ., \.7 l '

I' bl d d O (ridad", dpst'l provll1cJa: Attes- mesmos obJocv's se delxarom de m e ema I e.l e g! atos.
Cei umo;} su eva a, ar ern,to1'[1() to que (; Xarope de Angico com- 'as,;ignar o contracto. "'.:'i1f"1.1&-�m-�r:1'jt�.
a dizei·) - q ue o sr. mll1,s li (l P/)sto com Tolú e Guaco, compu' I Secre taria ,'a Intendt ncia M nn i· A M PH I LDQU 10 N UN ES PI R E S
dá guerra repelia em VcJZ alta �Içã(l dos Snl. ph:trmllc,'mti�ns ciVil, Df ..;t'TI'O, 22 (1,) hn(mil do .� O Uóills.llho Adruinistrativo

a. f) �r. F.loria[}o Peixoto, um I R,. 'iuiiuü [�),!'n & Olí.veira,. t.em,. 1890 .._- (J Sec!'1 tario inttrilJu, 'j-i� dó) Associação do Professora

jovell offielal, -crclo que lenen· 81do emprei:)ado na minha eltn�Ctl Patricia .Jar(j�WS L'nlw,"es, I do Calhar'inense, pélualisado
I·' h x.,I. dara os casos de molestl"s Gas

"""-",=--"",�,,.:::r.=."�,.,:::,c__
'''''''''''''''''"'''

...

'

_.�·��'-;I'eítí
ex.tremo IDeIo f:illecime.,nto rio

te -qne a I �e ac ava e ljW' .' _

,
,

. ,. vias l'eSptratOrtíiS samprn com DI!:;'::;,�.�..:.l.rutOGES S 'II <,x-presidenta honorar:o AM-
m lU, d!ri!!lndo-se a mlm:·-«Sr. filll·t.:,.• bo·v> l'esnlt'.'d", '_'. pCll' �"r

-'

N P d'" - '-li "'" V �v ... - . __ . � ,_ PHILOQUIO UNES rnES, convI a

ministro, pese bem a responsa- verdarle p<J�50 O presente,jurando r,nUDAN'CA' DE �'OMF
aos 8:·s. "ocir):;, parentes, amigos

billdade que assume; é tremeo- sob a fé do meu grao, IVI
_

I�I I _ e lJonhocirio3 do finadu para assis-

da' vai hHer uma caroificlOa D..Jsterru, 14 do No'Vembro de Juf;é .Antonio dos Santos, tirEl'm à missa qlle, pelo eterno

h' I
.

t I I 18tl7.-(Assiguado) Dr, Frecleri· de,canço dI! mpS!11O, colebrar-se-
or�lve eJlon I. Ih' l' co Uolla,. d'ora em diante, assignar- ha, i\d Igroj;l Matriz. às 8 horas
Sem re arguir e, \0 Lei-me

se h:\ José Cardoso dos San _ da manbil. do dia 24 do corrente,
p:.lra O sr, Illlnistro da guerra e Cont,aln-lõi8 as curaslJle. trigesimo do R811 pensamslHfl.
dls�e lhe: io OUlnel<O dos enre�··

tos. Desterro, 18 de J�n8iro de 1890.
--E�tc official falton ao devei' -mos que têm f"eito uso S José, 23 de Janeiro de -o l° secretario, Léon E'ugMio

de militar; cnmpra v. ex, o seu. do Xarope do �ngico 1890.
' Lapagesse.

Em voz baixa advertiU me ao
e Cambara Plll!lm�""IIlI!ilI!l' I I.__•

ouvido I) meu colleoa sr. ma· Altesto que fiz uso, do Xarope A' praça VENDE.SE o sobrado de
, ' d 1 d M' '. .". de Angtco e Cambara para curar- e-ous andares d� ma derechal �I�C.)D e e alac,IJ�. me de unia tosse que me prostra- F, O· Salomé Pereira João Pinto n. 8; um terreno na-Nao s:lbe v.ex. quem e? ...

ra, sobrevinda depois do forles & C., de Santos, decla-
E' filh d d J P)

. rua da Pi1!ueira, com fundos
o

.

o vl�con e e êlota.;. accessos intermitentes; mUlto raln a esta praça e ás .,

(Continúa) abatido e desanimado, recorri, a outras anele têlU trans para o mar; e um gra.nde terra·

conselbo de pessoa entenrlida, ao no arborisado, lia rna i· tenen-
dito Xarope, preparado na pbar- acções, qu,e fundaraUl

tu Silveira. Para tratf'lr com seu
m 'Icia Elyseu, o qnal fez desap· uma casa :filial na cida- ,

h 1 dpropfletario no ote, éI praça.
parecer a tosse e a febre em pou- de do Desterro para o
co tempo, pelo que faço esta de· commercio de commis VENDE"'S"E" '·����-·�-�rada deela ração como testemunho da ver.' sões e consiO'nações, por -

casa!!, tendo duasdade. �
Ih

.

Ribeirão, 6 de Novembro de conta propr�a e a ela, janeltas A uma porta de frente,
1888 -Ignacio Aníonio da Silva. operando 19ualmente com bons commodo� para familia

nas praças da Europa e regular, na rua da ConceiçãO
America do .Norte.

n, 17 Trata-se na roa da Pedrei-
ra n, 21.

Santos, 1 de Janeiro
de 1890.

Lages
11 de Janeiro de 1890

Fali e0el'l1 llJ , a 3 elo c T·

rente, u cidadã:) JlIú, Pe·
reira da, SilVii, p;ú du llOSSO

amiga Saturnino G\>Dçdve,_;
Per'eirli da. Silv,\; e a 4, o J Tendo sido accommettido de

joven Bernardino Dht' B l
muita to.s�e, com alguma febre,e

. IDdlSpOSI(;ao geral, cousequenw:I
ptlBta, sendo umb IS sepul· de resfriamento. recorri como o

tados no nl)V1) cellJitel'i{) da �ea��;fc��t������'d�odaX��ir� � @{O.:) I�� ;I�,.:�\. �.�.'roJ ��\Cruz das .A.lrnm�. macia do sr. lenolltd-coronel Ely- � lf' n _". "'- � iJJJ
seu Guilberme da Silva, e com tão :b". C. Salomé Pereira �8mfl EMPREGO DE CAPITAL

A nossa camal'a munici feliZ re"ultado que ac�ei-me radi-
& C , de Santos, dac1a- Vende-se a importante cha·

ealmente curado no fim de tl'es
cara sitnada á Praça Generalpai reuniu so li 7, elegeu I dias.como uso desse maravilhoso ram a esta praça que

I I
'

t· d d
- OZi)rio, que pertenceu ao falle-

seu presidente a,l cidadào medicamento, pe o que reso VI �m a O.pOd,�res e�pe·
M ':lI H " J C . i faZBf publico esse faeto e recom- Claes ao cndaclaoNoroer· Cld,) c0nHnmendador ESlevão

i.H10e cOllque (le OI i (� mendar aos que soiJrem �) uso to Nunes ara erír sua Blocardo, COr!; um bom estabe-
va, e mudou o nome do dt dessa boa e ;�ca.r. preparaçao: Icasa coJmer;ial, na leWIlt8nto ti'agua e todos os seu�

versas mas deHta cidad(' fi Desterro: .�1; de Novembro dei 'd d d D t pertences (o primeiro desta ci-
. . '1888,-JOAO FRANcrsco DA SILVA

\
Cl a e o es erro, e

cando mtltulada - 1'0,1 do [)UTRA. ! assignar a firma por dade, elo boa,s Gondições para
Marech"l De Jdor'o- i" du ........-_.""""""",. Iprocuração, na ausen. ven(i.: d'agna), 'codo 9 carroças

EDI"'AE'-' ! .

d' {'w [}er!l� li btadu lJ l.Jon� anl.
Presidente ArduJ·o. .L � lCla os �;OCIOS. •

l S 1 d J
. m:I':', A clnea!a é ["d;} 'I)!alitada.....----------

t 8.ntos, e anelro
Intendeoeia�'i.unic�paU i de 1890 l g I·ltl 0. tem mUltc)� i.l!Vt)rcJIlS

I ------------ L lletlfer\)� e OUl!'ilS mu'tI) Im-Del oràem da lulenc\(�oeia 1\11101-! �. •

cipa! d�l. capital do. Estado Feck- I. Loí�egloral de Sa!lt� C,,'tlul'Ifl:t, faz-se pu-! \'k'J �I
blico que até o dia 27 do correu· �

"

te ao meio dia se receberão nova.! A·; :1llh, II ,-'st(:J cdUegi:1 re-

mento propo:lt'l.S em c,arta fec[Jé\·1 :lb''':';,IDm''(' a "e[(' Jo (�'rrenle.

da para foruecimelltu L,s otje::tos! D,;';:e", � -- i ·,-90. - LUiz
COO:ltalltei> da rtllição seguinte: l AUGUSTll 1,ilE!t�iJ,n.----8\\USTO Au

,

C Inetas entrefin�s, duzla; C-l-
'T," 'Y 7' ';.\ _. ,',1. IA Gur-

olvetes de Rodger, um;envellopps GU 1d \ l.hNE". _ AR
)

timbrados Oara officios, Ci-loto; di- LHF,rur'T'f" \VrmNEB--:V1AuIA BE
tos em braoco para otlicios, CGn· NIGNA vVEflN8R' CAHI.OTA AGUE
to; ditos commuo, c�ntf); livros DA W i\RNER, O abüxo as.;ignado faz pubii-
em braut>o papel florete 50 folhas, . _ .... __ ..�,,__ , __.•__w�_ _ co qllo, tendu qomprario gr'ilfl,IH
um,' ditos dito 100 folbas, nm; di· t1 [J[. � � '.··.i O tI �.� l� � P '! � l 'p..

jJl q .lali ti ];;,ji) cid mari:iCo ou' bl"i bi-
los dilo 150 folhas, um; ditos dilo M lU! �'.'''� ff � �<� -i t., Ui t� n gão di) S�ee') -1OS L!ruÔB� (' Clr.

de 200 fOlb�s, um; laCI'e fino, Luiz:1. Bei'ilardmaC'Hp's, "brio e�1t1;\iIZillh·illça"'," ti�wl" tlr:ldo.

dazla; lapes de Faber n. 1, du· i i rU,l ih Ooroilnl li' r:J.;1.'·"\o �la- ['PS ,l'(J,SH 1U'J.t ·rt;·1! contl'at"j,jos,
zia; paptJl pa.

ra oflicios, timbrado, :
chaol; lI. 18, sna aula. p"rticular II'_eh,'. "c: ne(.tp.lilwl)t", habil! t'ldo

resma; dito rOle pautado para. par;;, o enSino ln \'i'W111:i ·,5 1 .."tf:1':, Pi' <"'\ f'H·;:.1c,�r c ,i d" HUpor ior
ufficio" resma; dito finme la qua-: prend:1.s iloIJ:escic.as ;j();' I�Oi1lm()· qu;dld,jd" r\r" e .... ta c.'pital " mu

lidade pautado, resma; dilo dito (do preço, re(:c,)H[Hlo !i'JdlIU,-,S e niciiil I'; vi;;;ioit!l-<. (-) ll11'á "Blnpr')
liso, resma; dito florete pant<ldo, raeIlit·u,. "lU S "l (bpo"itll gr;lll(j.! qll>lut-
resma; pena Malat, caixa; tinta Dtlst8rro, 16 de .launiro d<l18�)O 'üd;; (i'.3,;�a m"l'carhri I.
Bltlc Black, litro; papel mata -Lui<;a Ber'na1'i.lma Ca,rfpes, Christovão Nunes Pires

GRr\N�� V�NI)A

(Corr'espondente)

f r"ATACA�.\ t, .

.

o juiz de dirüito da uo ...

marca design ,u I) li ia 10 de
Fe_vel'eiro pl'oximo, pa 1',1

abr'ir uma SeSSàl) ordinal'Ía
du jUl'Y deste terlDo.

erner PIH' tan te,.
j!;lri\ tratar com Ant()uio Al

bino Guedes da Silva.

o jornal 15 de Novem

bro, que se publiua neHt,<1

cidade elll substituição aI)

Lageano, interrompeu SUrl

publicação pOl' Ldt'l de pa
pel

DA.
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THYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico. approvado e anthorisado pela inspecto

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado ouoffensivo tl muito usado para curar as Espinhas do
rosto, Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes
quer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cntis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos f'abrici\ntes e proprietarios

A' venda em todos os ARMA.RINHOS e casas de PERFUMARIAS

TOSSE! TOSSE;
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR Bill

POUGAS HOE[AS
-

Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão,
che, Catharro pulmonar, Broncb ita aguda e chronica,
Tysica do pulmão e da larynge e todas as molestias
cho·pulmonares.

A acção deste peitoral á tão rapida e corta, que com elle pou
sas horas são sufficieutes para debellar-se a mais violenta tosse; as
cim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou

tras preparações e o adoptara tiara sempre como remedio caseiro.

Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei
tos com um unico vidro. Vende-sB na drogaria
E1yseu., successor de

LUEIBO.R & C�
�ua de Joã,o Pi:n.to D... 9

Coquelu
Asthma,
Broo-

li � 81(ij 1(1] �I ;1 iII1U
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

. nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
OQ J. Fl!:lIRÉ. Pharmaceutico, Rua Richelieui 102, Successor de M. BROU.

e SeOãé) vão á

SAPATARIA DO PROGRESSO
DE

N .i'oola.u Oatisano
e terão de adrmrar o maior e mais extraordinario e estupendo de
pois do SOL!

� E' SIMPLESMENTE MARAVILHOSO ! !
Desta vez não foi Ewreka ! e si m

BOSTc>a�!
o grito que assombrou a pacifica população desta capital
amais pensou nesse melhoramento.

Rostock!!!
so em ouvir prouunciar estalpalavl'3lsente-se um alivio benefico nOs
calos. Sim! nada de calos; abaixo esses inportnnos e encommodati'
vos hospedes!

A PROGRESSO
e lã eo cootrarão:

.' Botinas, burzeguins e sapatos para homens
,

Botinas, bnrzegnins e sapatos para senboras
Botinas, bnrzegllios e 'sapatinhos para crian.;as

indo da melhor qualidade e deldiver�as marcas estrangeiras e na,

�tonaes.

PREÇOS SEM GOMPETTDOR

AO COMMEROIO

RAUllNO HORN & OLI1JEIRA.
15 RUA DO COM9J1EROIO 15

I GOMMA lSEM RECElpJi:
em caixinhas a 100 réis DB ro\ri.

A BRAZILEIRA COMPETID Frq1do
IINGUA� QALGADAQ VENDAS SO A DINHEIRO A V TA a�J
• 0 0 0 Pickle em vidros grandes- 1- ual, �s. ,de,
MUITO BOAS I azeitonas sem igual, sardinhas de ntee h SUo

em do Gevaerd periores, 112 latas; mortadelta cha pi be·ons,tem DO armsz 'I th I
.

n mas 'aixi
Perto do trapiche no mercado

. a on, a caparras, pepl os, sas m 1".
.

nhas de 250 grammas, mostarda, am lxas,
vermouth italiano, herva matte em pa�1otes,
apparelhos lindissimos para 1avatorio, cop .."s e

calices; grande sortimento de brinquedos yal'&
crianças; fazendas, calçados, quadros, cO:Q:..lp�·
teiras, fructeriras e garrafas para agua; S.ortl·
mento de louça de ferro, para eosínha e �es&;
colletes para senhoras e crianças,e muito'; ou-

� PA.RIS c:::"--'
d d ã. aptros generos que só ven o-os po er o ser' re-

Xarope Depurativo
-.

ciados, ass.m como muitos generos novos'" che-
gar.de casca de laranja amaria, ao 80 A DINHEIRO ... O FIADO MOR'REÍ,U !Iodureto de Potassfo

A BRAZILEIRA
R.u.a d.e João Pi:n."tó

qne,

" PRODUCTOS -...,
DE

J.P. LAROZE
lprovados pelt Junta de Byuient d6 Bruil

2, RUA DES LIOli'S-ST-PAUL

-------------------------_-----...;

ftEME�W� n�E �U�AM
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMh
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A�IRO

ADVOGADO
Arlhnr Ferreira de Mello,

recentemente proviSIODado pela
Relação de Porlo Alegre, don
de acaba de chegar, tem sen es-

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SE ,M SABOR eriptorio na cidade de S. José,
outros vegetaestda fabrica de Guilherme Schee ffer, de Blumnau e . encarregando-se de causas cri-

deposito na PharInacia e dr,19aria de mes, commerciaes, civeis, or

phanologicas etc. tanto no fôro
d'esta capItal, como 110 d'aquel
Ia cidade, e em S. Miguel e seu

lermo.

Remedio infallivel contra as Alfecçõll'
escrophulosas, tuberculosas,cancro'aI,
rheumaticas, tumores brancOl, glan
dulas no peito, accidenies ayphilitiCOl
secundarios e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amar,a

Reeommendad por todos OB medleos
para regularizaz- as funcções do e.to
mago e do inte�tino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassla

amaria, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra a. cõres palli
dai, ai flore, branca., as irregulari
dade, e falta demmstl't4!JÇão, a anemia
e o rachiti,mo.

Xarope Sedativo
de CliCa de larlll,Jl amUj(I, 10

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mail
certo contra as alfecçõe.d. coração,dai
vias dige.tival e respiratorias, nal ne
vralgia" na epilepsia, no hl/,terismo,
na. nevrose, em geral,na in.omniadai
criançal durante operiodo de dentição.

lepoaitta III toda... boa. Plluaaciu
�� • Drogaria tio Iruil.

�

Auctorisad08 por decreto ;mperial e l.el""rtamell.to de
Hyglene da Republica Argentina

Lassrea dos com medalhcJ3 de ouro de
;'1- classe "0 Brasil, Paris, A'f&tusrpia, Rio ela
; Prata e Berlim"

I
r'�' •

158!Sa, arona e Manlcá (depurativo vegetal.)-Cura 'tiodaH !lH moleatia
a pell e, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulaa nheumati!j"
mos» agudos ou chronicos e todas IlS atIecções de origem syphilitica, por mai 8
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado .sem dieta alguma e
exposto ao tempo,empregado em todas 8S idades e sexo, pois nib contém mer
curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, do
depurativas, reguladoras dali crises mensaes e das defecações írregulares, lem
produzir a menor cólica.

E!ixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticotl, facilita a.
digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enu
queca, ãatuleneís, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconsíitue OI hydro
picos e berí-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a esero-
phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia. .

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resul
tados na cura daa'molestías das vias respiratorias, catarrho palmonar, broa
chites agudas ou ehronícas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz. .

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas
inflammações do fígado e baço, hepatite,«splenites agudas ou cbrcaícas», devidas ás febres íntermíttentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o
organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limphatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o 11mprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulIas,onde lio indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas rellisadas em
condiçõel ditRceis.

.Al.lexandre Nicoll�h
--------....................------....--�................_�----................-

A FONTE DA JUVENTUDE
Rua da Hepublica n. 2

(largo da Praça 15 de NovembrJ n. 5)
Esta importaote c�sa acaba de receber da coloola Blume

nau um completo sortimento de eharnlos em pacotes que vende
Por prel'os sem competidor. .

•.:i�J�"i'J'" ·_,�lii;�J
João dos �ao..,os Mei1don�a

CHA·] ) 1�: )8
3 RUA DE JOÃO PINTO 3
Acaba de chegar para a Casa especial de chapéo8_

pelo ultimo vapor, um grande e vuriado sortimento de artigos refe
rentes a este ramo de negocio, a saber:

Chapéos abas duras, p�ra homens, cousa especial
Chapeos abas moles, para homens, causa especia.l
Chapaos abas duras,para rapazes, fazenda superior
Ohapeos abas moles,para rapazes,fazenda superiores
Chapéos diversas quaHdades,para meninas e menulOs.
Toucados de setim para t.aptisado, fazenda superior
Çhapéos de sól, para homens, cabo de aço, fazenda - axposiçlo.,

cousa muito A muito Elspecial.
Chapéos de sól, seda da duas côres,com cabo de aço e mola para

fech:.n, fazenda especial.
Chapéos de sól, tambem cabo de aço faZenda muito boa
Chapéos de sol, alpaca seda. o que ha de bom neste genero, com

àabosnovidades; emfim-chapéos de sol e de cabeç3,de cuja barateza
a superioridade só {) publico poderá convencerse fazend,o uma visita
a este estabelecimento.

EEe:a.r:l.qu.e eL. A:b:r.......

AZE I T E E.s P E � I A Ij
PA.RA.

LAMPARINA

DA FABRICA DE OLEO�
DE

@uilher-rne Sch.eeffer
BLU]l.I.[E,,,T.A1:1'

Queima absol utamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.
Vende-se em latas de 1 kilo e

em 112 gal'rafas.
RAUlINO HORN & OLIVEIRA

unicos depositarios
15 RUA DO COMMERClO 15j

,.' DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Mag'l:lesia)

Recommendadas contra u DoeDQBS
do Estomago, Acidez, Arrotos.
Vomites, CoUoas,Falta de Apetite
e Dill8stê5es dilUoeill; reaularisam ai

Funeçê5ss do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigir em o rotulo o lello oMcial do Gorernll
francese e a ffrma J. FAYARD .

.... .A.dh. DETHAN, Ph'· em PARIS ....

_.---
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